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O objetivo desse trabalho foi determinar a importância relativa tanto dos 

parceiros do Sul, países em desenvolvimento, quanto do Norte, países 

desenvolvidos, para o comércio com o Brasil, além de verificar mudanças nas 

pautas de exportação e importação brasileiras no período entre os anos 2000 e 

2009 de modo a identificar os setores produtivos nos quais esse país se 

destaca no comércio com os demais países considerados. Para tanto, a 

metodologia utilizada baseou-se em três índices de comércio: o Índice 

Normalizado de Vantagem Comparativa Revelada, o Índice de 

Complementaridade do Comércio, o Índice de Intensidade de Comércio. Foram 

utilizados dados do Sistema Harmonizado de Classificação de Mercadorias, 

considerando 21 seções de exportação e importação de todos os países 

utilizados nas analises entre os anos 2000 e 2009. Os resultados obtidos 

revelaram que o Brasil tem vantagem comparativa na produção de produtos 

primários e que seus principais parceiros importadores e exportadores são, 

respectivamente, países em desenvolvimento e países desenvolvidos. Com a 

maioria de seus parceiros o Brasil apresentou comércio maior do que 

esperado, dada a sua importância no comércio internacional, no período 

considerado. Conclui-se que as exportações brasileiras para os demais países 

do Sul se concentram em produtos dos setores primários que historicamente 

são os principais exportadores de países em desenvolvimento. Além disso, 

observou-se que as importações brasileiras tendem a se concentrar em países 

desenvolvidos, enquanto as exportações voltaram-se, nesse período, para os 

parceiros do Sul, demonstrando uma diversificação no comércio. Além disso, a 

China se tornou o país que o Brasil mais comercializa entre os PED’s 

considerados. Portanto, pode-se dizer que estão ocorrendo mudanças ao nível 

de parceiros comerciais relevantes para o Brasil, na última década, como havia 

sido suposto no escopo deste trabalho. 


